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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

INDICAÇÃO Nº 194/2012

INDICO ao Prefeito Municipal, Exm°. Sr. João Batista Bianchini, nos termos regimentais, que determine ao Departamento Municipal de Planejamento e Desenvolvimento Urbano a intensificação das inspeções dos passeios públicos existentes na zona urbana, quanto às condições estabelecidas nos Art. 187 e seus §§ 1º e 2º, 190 e seu parágrafo único, 191 e seus §§ 1º e 2º do Código de Postura do Município, observando, ainda, o Art. 192 para os casos de descumprimento ou danificação.

Justificativa
O código de posturas do município disciplina as relações entre os moradores do município e a administração municipal, abordando questões amplas em várias frentes, indo de temas como a higiene e a ordem pública até o funcionamento do comércio e da indústria. Até mesmo a criação de animais dentro do perímetro urbano tem de seguir as suas determinações.


As condições exigidas para os passeios públicos do município estão muito bem estabelecidas no nosso Código, mas o que se vê na prática é o desconhecimento, senão a desobediência generalizada, provocando, com esse desrespeito e falta de educação, a insatisfação dos cidadãos mais conscientes e, claro, inúmeras reclamações. Evidentemente, por consequência, surgem proposituras elaboradas por Vereadores desta Casa Legislativa que, em contato direto com a população, percebem a sua insatisfação com a falta de condições estruturais e de conservação de passeios, como ocorre nas Indicações nº(s) 87/2010, 72/2011 e 19, 79, 168 e 172/2012, bem como a obstrução ao livre trânsito pelos passeios (Art. 139 e 140) nas de nº(s) 193 e 283/2010 e 133/2012. De se notar, que tais proposituras foram elaboradas apenas nesta gestão.


Já temos problemas com os mal cuidados terrenos baldios e a pavimentação dos passeios públicos, mas, em razão de falha na fiscalização ou desconhecimento do que versa o nosso Código de Posturas sobre o assunto, vimos também observando um recorrente descaso com os passeios públicos da área urbana do município, prejudicando pedestres, principalmente idosos, crianças e outras pessoas com mobilidade reduzida. 

No último dia 1º de setembro uma matéria veiculada em página inteira do Caderno Ribeirão da Folha de São Paulo, intitulado “Prefeitura paga por acidentes em calçadas”, trata o assunto no município de São Paulo e expõe a decisão da justiça quanto à responsabilidade da Prefeitura, pois, mesmo sendo o proprietário o responsável pelo passeio em frente ao seu imóvel, a fiscalização do cumprimento dessa responsabilidade é da Prefeitura. Tal decisão tem gerado custos aos cofres públicos do referido município.

Pela nossa Lei Municipal, além de determinar a pavimentação de acordo com o padrão instituído pela Municipalidade, deixar de construir a pavimentação e de mantê-lo conservado incorre na intimação do proprietário, quando, na desobediência, a execução será feita pela Prefeitura e os custos dos serviços serão cobrados do proprietário acrescidos de 20% (vinte por cento), sem prejuízo da multa nela prevista. 
O direito constitucional de ir e vir, utilizando-se de passeios públicos e em condições seguras de locomoção, fundamenta muito bem a presente proposição, por isso, peço que, com urgência, use o poder de polícia da Prefeitura Municipal para que o mesmo seja, enfim, garantido.  

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 03 de setembro de 2012.

Nelson Sanchez Filho
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